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Nos últimos dois artigos, pus em destaque a vida e a espiritualidade 
dos temperamentos melancólico e colérico. Este talvez seja o mais diver¬ 
tido dos temperamentos, pois é do sanguíneo a tendência de sair à pro¬ 
cura dos afetos e gracejos do ambiente que o circunda. Já expliquei que 
cada temperamento compreende uma disposição geral de reagir aos fenô¬ 
menos internos ou externosJ 2] Em terminologia tomista, podemos con¬ 
siderar cada um desses quatro “modos de ser” como existente, em maior 
ou menor medida, em cada indivíduo. 1 2 [3] Considera-se, porém, que cada 
temperamento existe no homem virtualmente, [4] de modo que, se fosse 
real, o homem perfeito teria um equilíbrio perfeito dos temperamentos [5] . 

Características 

A alma sanguínea tem a fantasia peculiar de se ocupar com toda 
a realidade que existe fora de si, a fim de se preencher de “coisas” ou de 
experiências na busca por completude. Ela reluta, todavia, em envidar 


[1] Original: Fr. Christian Kappes. The Sanguine Temperament and the Catholic Soul. The Latin Mass Magazine, 
Summer 2006, pp. 20-22. Tradução: Equipe Christo Nihil Praeponere. 

[2] Conrad Hock, The Four Temperaments, 4th ed. (Milwaukee: The Pallotine Fathers and Bothers, Inc., 2002), p. 7. 

[3] STh, I, q. 4, a. 3; q. 5, a. 2. 

[4] Isso significa dizer que, em virtude da essência do ser humano, as qualidades dos temperamentos pertencem à perfeição do 
homem, mas na natureza decaída os temperamentos estão fora de equilíbrio no homem. Assim, a “temperamentologia” corrobora 
as descobertas sugeridas pela psicologia experimental moderna, segundo a qual o desenvolvimento do caráter de uma pessoa é 
fortemente influenciado por fatores genéticos. Isso significa que a predisposição de uma pessoa a um temperamento em particular é 
“inata” e não meramente aprendida. Assim as categorias dos temperamentos se harmonizam com a psicologia moderna no sentido 
de que natureza e educação (“nature and nurture”) são os dois grandes componentes na formação da personalidade do homem a 
nível natural (isto é, herança genética e condições ambientais no mesmo indivíduo). 

[5] Eu procurei começar com uma linguagem mais técnica nessa introdução para responder às dúvidas filosóficas que se seguiram à 
primeira série de artigos. E claro que o perfeito equilíbrio de temperamento se encontra em Jesus Cristo par excellence e em Nossa 
Senhora. 
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esforços internos profundos contra o pecado ou suas imperfeições. A 
tendência do sanguíneo é estar consistente e quase que exclusivamente 
orientado para o mundo externo à alma (nisso ele se parece muito com o 
colérico). Mas, enquanto a alma colérica se concentra em achar os defeitos 
no mundo externo para confirmar o seu próprio sentimento de perfeição, 
o sanguíneo é muito despreocupado para se concentrar em males ou em 
coisas desagradáveis, já que essas coisas tendem a provocar melancolia ou 
conflito, causando aversão ao temperamento sanguíneo, com sua super¬ 
ficialidade e seu modo divertido de ser. O sanguíneo sempre possui uma 
solução rápida para problemas que não exigem dele muita concentração; 
do contrário, ele se perde em contradições. Qualquer coisa que se torne 
imediata ou urgente é considerada uma distração, que requer da alma san¬ 
guínea demasiado esforço. 

Intrínseca a essa ilusão do sanguíneo é a sua insistência em que se pode 
libertar o mundo de conflitos através de intervenções breves e pontuais — 
e então ele está livre para experimentar algo novo! A ação é transformada 
no equivalente da santidade. Essa preferência por “fazer” ao invés de “ser” 
torna-o semelhante ao colérico, mas sem a seriedade e a resolução deste 
último. O sanguíneo naturalmente se esforça por fazer todo o necessário 
para evitar coisas desagradáveis, conflitos e, de modo especial, qualquer 
solução que requeira deliberação. 

O sanguíneo tem uma hierarquia interna de razões para justificar 
o fato de ele andar tão ocupado e de não ter tempo para dar atenção às 
suas contradições internas de todos os dias. Seu raciocínio geralmente 
envolve a “necessidade” de se gastar por causa dos outros. Ele está pronto 
para admitir a trivialidade das conversas superficiais, bem como as vaida¬ 
des do puro ativismo e da realização incessante de atividades sem um 
propósito real, sem uma meta. No entanto, se pressionado por algum 
contato e desafio sério, ele procura escapar de imediato para sua correria 
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frenética — especialmente diante de uma pessoa ou experiência que o 
recorde de suas deficiências internas. O sanguíneo geralmente admite 
as próprias faltas, mas com vistas a não ter de lhes escutar o conteúdo. 
Concorda com os defeitos que lhe apontam, mas não consegue entender 
por que os outros simplesmente não mudam de assunto quando já está 
feito o pedido de desculpas. O conceito de reparação é alheio a esse tem¬ 
peramento. O sanguíneo, sobrecarregado de atividades, é uma vítima do 
esquecimento e vive fazendo promessas para obter dos outros aceitação 
e agrado. Não importa que ele raramente cumpra o que foi prometido 
ou acordado: afinal, ele é muito “avoado” ou “gente boa” para ser des¬ 
prezado, mas não se devem confiar a ele tarefas importantes nem traba¬ 
lhos que precisam ser concluídos. 

No casamento, o sanguíneo não tem senão uma preocupação super¬ 
ficial pela vida passional dos outros (seja o cônjuge, sejam os filhos). A 
princípio ele se interessa pelas emoções ou conquistas do próximo, mas é 
incapaz de apreciar de verdade o bem que há no outro. Na hora de cons¬ 
truir uma relação de empatia, quando não há um exagero fingido e entu¬ 
siasmado ou em suas palavras ou em seu estado emocional, ele recorre à 
velha prática de colecionar distrações. Ele até poderia querer o bem do 
outro, mas está sobrecarregado por pensamentos e por um barulho inte¬ 
rior perpétuo em sua alma. A sua exigência interna de disposições rápidas 
o faz sentir que precisa ter uma resposta rápida para tudo. Com isso, ele 
prefere ter uma reação imediata a usar a inteligência e a vontade para pesar 
e julgar com sabedoria e consistência. Ao se aconselhar, infelizmente, ele 
é rapidamente balançado pelo último ponto de vista que escutou ou pela 
teoria que lhe pareceu mais atrativa — não tanto pela lógica ou prudência 
da premissa, mas pelo poder da personalidade de quem fala. 

O sanguíneo sofre ao ser incomodado pelo trabalho duro e pela 
perseverança. A fim de se livrar da culpa por coisas que ele deixou 
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inacabadas, ou talvez por um sentimento de vergonha ao ver que os 
outros notam sua incapacidade de cumprir a própria palavra, ele tenta 
agradar superficialmente ou entreter a todos. O orgulho é o vento que 
conduz a barca do colérico. Mas a do sanguíneo é tão frágil a ponto de 
ser empurrada por qualquer brisa. Os Padres do deserto tinham um 
ditado para a personalidade que se sente sempre tentada a falar e socia¬ 
lizar, distraindo-se do real e do profundo: “Quando estiver com fome, 
coma; quando estiver com sede, beba; quando estiver cansado, durma; 
só não saia de sua cela!” [6] Era esse o conselho dado aos irmãos que, sob 
o pretexto de fazer caridade, gostavam de visitar os demais, os necessita¬ 
dos e de ter “santas” conversações. O trabalho deles, ao contrário, deve¬ 
ria ser ficarem quietos e meditarem a sós sobre os próprios pecados e 
sobre a necessidade de implorarem a misericórdia de Deus. A esperança 
é a de que lhes sobrevenham as lágrimas e eles possam direcionar sua 
compunção de coração a Deus, e somente a Ele. 

A batalha fundamental desse temperamento é contra a distração com 
as coisas externas, que o impede de concentrar-se no interior e de con¬ 
frontar o vazio profundo que há na sua alma. Por causa disso, o sanguí¬ 
neo esconde um sentimento profundo e oculto: não conhecer qual seja 
sua identidade real em Cristo. Se ele protestar em alta voz que se conhece 
muito bem, é o primeiro sinal de seu autoengano. O sanguíneo é incapaz 
de contemplar a essência das coisas. Quem sou eu? O que sou eu? Como 
sou eu aos olhos de Deus? Ele deve aprender a prolongar gradualmente 
suas meditações e começar a interiorizar-se, contra todo sentimento desa¬ 
gradável que o pressiona dizendo: “Mas há tanto a fazer, tantas necessida¬ 
des, tanto trabalho”. 


[6] The Sayings of the Desert Fathers, 2nded. (Cistercian Publications, 1984). 
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Na frase “Ama ao próximo como a ti mesmo”, o sanguíneo precisa 
concentrar-se na essência do que sejam o próximo, ele mesmo e o amor. 
Por temperamento, a caridade para ele deve ser sempre ativa, não passiva; 
e não se chega a ela permitindo-se ao outro a calma e o silêncio, senão atra¬ 
vés de incessantes conversas e atividades. O sanguíneo precisa começar a 
aceitar a Providência por meio da fé; precisa aceitar que não é necessário 
haver o seu dedo nas coisas para que elas dêem certo. Ele não precisa estar 
em tudo; ele simplesmente não é tão necessário assim para Deus. Se ele for 
rígido quanto às prioridades de sua vida moral e espiritual, ele pode muito 
bem afastar tudo o que não está em sua lista como tentação demoníaca. 

Abordagem espiritual 

A minha recomendação é que o sanguíneo comece se familiarizando 
com os ditados breves e concisos dos Salmos, dos Provérbios, do livro da 
Sabedoria e do Eclesiástico, pois eles fornecem uma substância que, sem 
ser muito pesada, não permite à mente perder-se de imediato em mil dis¬ 
trações. Também os ditos dos Padres do deserto e as pequenas vidas dos 
santos podem ajudar a se concentrar no que é fundamental, dadas a sua 
brevidade e concisão. Ao mesmo tempo, por conta de sua fraqueza por 
prazeres imediatos e gratificantes, sentenças e histórias que sejam bre¬ 
ves e concisas falar-lhe-ão melhor ao temperamento. Longas biografias e 
volumes sobre a vida espiritual normalmente são perdidas em distrações e 
grande letargia espiritual. 

Para praticar a compunção de coração, o sanguíneo deve ter silêncio 
absoluto. É preciso fechar as cortinas e desligar todo e qualquer instru¬ 
mento barulhento. O melhor é rezar no escuro e em uma posição confor¬ 
tável. Também deve-se ter um crucifixo ou uma imagem terna de Nosso 
Senhor ou de Nossa Senhora à qual ele possa dirigir-se constantemente, 
sempre que vagar a mente ou o olhar. 
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Caro sanguíneo, esteja preparado para o martírio das distrações na 
oração. Como já mencionado, Santa Teresa d’Ávila ensinou como santa 
Doutora de almas ser necessário um mínimo de meia-hora de meditação 
diária. Essa é uma sessão de tortura para o sanguíneo. Comece primeiro 
com cinco minutos e só depois de obter a consistência de hábito, vá para 
dez, vinte etc. Não há cronograma. Não aumente o tempo de oração até 
que uma iluminação interior o mova a isso (de preferência, confirmada 
por um diretor ou confessor, pois os sanguíneos podem se distrair inclu¬ 
sive com várias “luzes interiores” que eles crêem erroneamente possuir), 
ou até que o hábito da oração se torne algo inerente em sua alma, algo 
entranhado e indispensável para os seus afazeres diários. Santo Afonso é 
bem claro ao dizer que meia-hora de meditação por dia, mesmo que tudo 
o que se faça seja lutar contra distrações e pensamentos inoportunos, tem 
maior mérito que horas de oração com consolações. O sanguíneo deve 
começar a confiar no valor objetivo de tal meditação, ainda que ele não 
veja nenhum valor ou não sinta nenhuma consolação nela. 

Virtudes necessárias 

De longe a mais importante virtude para a alma sanguínea é a perse¬ 
verança. Mesmo que seja necessário chegar a este extremo, ela precisa fazer 
uma lista, escrita se possível, de suas prioridades para com Deus, seu côn¬ 
juge e seus filhos, e de suas tarefas diárias no trabalho. A lista deve prio¬ 
rizar o que precisa ser feito sempre e em primeiro lugar, deixando o que 
é de menor importância só para quando houver um tempo extra. Dom 
Chautard, em A alma de todo apostolado , recomenda sabiamente que se 
reserve bastante tempo para agendar as tarefas e os deveres estritamente 
necessários. Isso removerá o ímã do imediatismo e do frenesi. Além disso, 
o sanguíneo deve ser absolutamente intransigente ao recusar tomar a peito 
novos projetos e solicitações, até que sua lista de prioridades esteja sendo 
habitualmente seguida com precisão e fidelidade. Só então ele poderá 
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acrescentar algo — e uma coisa de cada vez — à sua lista de “o que fazer”, 
contanto também que o consiga incorporar à sua rotina de todos os dias. 

Em segundo lugar, é necessário ter paciência. Uma oração interna 
constante deve ser: “Ajudai-me a sempre começar de novo”. A meta é o 
céu; por isso, vale a pena, a todo momento e principalmente após uma 
queda, começar de novo com os próprios deveres e a própria agenda diária. 
A eutmpelia é facilmente alcançada pelo sanguíneo. Na verdade, muitas 
vezes ele pode ceder à fantasia nada saudável de que tudo seja brincadeira. 
Exageros e hipérboles são a norma do sanguíneo. Por isso, a diversão 
deve restringir-se a momentos determinados, e só depois que as próprias 
obrigações forem satisfeitas. Além disso, ela precisa ser bem selecionada. 
Mesmo nessas ocasiões, o sanguíneo deve concentrar-se em alguns pou¬ 
cos passatempos e hobbies realmente benéficos, que proporcionem uma 
autêntica recreação (como uma re-criação), sob o risco de que eles acabem 
gerando frustração ou perturbação interior. 

A vida de oração da alma sanguínea 

A fim de se aumentar a concentração, na alma sanguíneo o silêncio 
e a oração do coração devem ter prioridade sobre a oração recitada. Feita 
de maneira regular essa escolha, tem-se à disposição o meio para alcançar 
a santidade — mas só aos poucos. A meditação é absolutamente essencial. 
O sanguíneo precisa aprender a caminhar num mundo diferente de ora¬ 
ção. Ele precisa se fechar para o que há do lado de fora, tornando-se apa¬ 
rentemente “egoísta”. Do contrário, ele sucumbirá à ideia de que é vital às 
pessoas que precisam de ajuda ou às tarefas que requerem só a sua atenção. 

O sanguíneo será tentado na oração a não admitir diante de Deus 
os sentimentos negativos que ele possui (tais como raiva, tristeza pro¬ 
funda ou desespero) — sentimentos que podem surgir para com Deus, 
para consigo e para com os outros. “Não, eu não posso me sentir assim. 
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eu devo ficar feliz, alegre etc.” No entanto, a necessidade que ele tem de 
Nosso Senhor não pode ser verdadeiramente apreciada nem na sua ale¬ 
gria e prazer constantemente fingidos nem numa suposta tranquilidade 
de sua alma. O sanguíneo extremo revela, por seu ativismo, que há em 
si uma inconstância subjacente e uma necessidade oculta de estar em paz 
em meio à sua turbulência interior. Se no meio da oração surge um sen¬ 
timento de temor, de que Deus não está presente, não está ouvindo ou 
tampouco está interessado nele, então ele precisa fazer um ato de fé no 
coração: “Senhor, eu não sinto a vossa presença. Eu temo que vós não 
estejais me ouvindo. Mas eu sei, pela fé, que estais aqui, e que me amais.” 

O sanguíneo só verá o próprio progresso quando acalmar gradual¬ 
mente o seu temperamento e diminuir cada vez mais a sua tendência a 
exagerar as próprias reações e a dar respostas instantâneas. Pouco a pouco, 
a quietude a que ele chegará talvez leve a uma manifestação de profunda 
melancolia. “Eu sinto como se não estivesse fazendo nada, sinto como se 
fosse inútil tudo o que eu faço.” O sanguíneo precisa oferecer esse sen¬ 
timento a Nosso Senhor na Cruz, e ver que Ele o quer carregar em seu 
lugar: isso o fará perceber que ele não está sozinho, que Deus está pró¬ 
ximo dele. Nesse esforço, ele deve ainda começar a pedir, a Nosso Senhor 
e à sua Mãe, consolação em meio às tentações quase que inevitáveis à raiva 
desordenada. É a vontade que se revolta contra o necessário remédio espi¬ 
ritual que foi prescrito. 

Com isso encerramos essa breve consideração a respeito do tempera¬ 
mento sanguíneo. Espero tratar do último e mais misterioso deles, o fleu- 
mático, no próximo artigo. 
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